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FAMILIAE O DIVORCIO AlCIDES ABREU , 3a ClasSo 
Grêmio C · P . Shrader 

A [amilia é a celula mater do 
E tado e, como sociedade pnmi­
ti, a constitui o fundamento e a 
ba-e ôbre que se constroi o arca· 
｢ｯｵｾｯ＠ da Sociedade Humana , inde· 
pendente de fronteiras, raças , cre· 
dos e civih zação. Surgiu natural­
mente sua integridade é incon­
tes!e atr avés os tempos, dos ime­
mor ai aos ｮ ｯｾｳｯｳ＠ dias, entre os 
povos ma is adiantados, como en· 
re os ma rgina is da luz civilizadora 
dos séculos. A noção da inviolabi· 
lidade familial é tão remota como 
a História , tão profundamente ar· 
raigada na mente de todos os ho· 
mens como a crença num Ser Suo 
premo. Não se admitia ci ão 
e. mesmo entre os poligamos, a 
família número um era r es peita· 
da e man tida como básica e mde­
fectível. Dessa união, pa i e mãe, 
r,,<ultou o fil ho. rebento novo e 
ma or responsabilidade para os 
cônjuges que nele punham as es· 
ｰ ･ｲＮｭｾﾷ｡ｳ＠ <lo futuro e a quem con· 
duzlam solicitamente através a 
nwmnice até a maioridade. 

Ao, pai. nunca e tirou o direi· 
to <1e educar os filho,. nem aos f i· 
lho r rouhou o regaço mate rno p 
o carinho do pai X<I antiguidade, 
nunta! 

Di, el "'0 ... cão, porém. os teml}f)" 
qu P correm . Iuito se progredm e 
mUito se r etrogradou Tal\ez que 
() progresso tenha si(lo a p rincipa l 
causa do l'e tõrno e do atrazo em 
que nos ＮＮＺｩｬｵ｡ｮＱＰｾ＠ hoje. mora l e 
ocialmente 

DuutrIna e filo ... nfta ....... e Ct'lU-

ramo Aherrando da norma civili· 
zadora e progre<sista, envereda­
I am por caminhos escusos e vielas 
tortuo-as. F ez·se osten tação do vi· 
cio, conspur cou·se a Arte, desmo· 
raltzou·se o Belo. aniquilou·se o 
Espírito. Dando às coisas e aos fa· 
t os va lor pura e unicamente ma· 
ter ia l, ｾ･ｭ＠ as cons iderações de 
parte da mora lidade e dos bons 
costumes, propagou·se com estuan· 
te vlta lídade a Ciência mercenária, 
o Saber corrompido e a Inteli­
gência deletéria .0 homem em pa­
r edou·se no Egoismo e deu aos 
sentidos ampla liberdade. apr ego· 
ando o artificialismo e vivendo ao 
iabor de Epicuro, como epicuris· 
ta consumado. 

Aviltado pelo cr ime, desmorali­
zado Pera nte si mesmo, corrompi­

do até a medula , começã o homem 

II 
I 

o jõgo da brutalidade contra a 
mansidão , do ódio contra o amor , 
da rudeza contra a cordura, da in· 
decência contra a morlgeração. E 

N OITE 

venceu a parte pior , aquela que 
tem a fõrça e n ão escolhe meios 
para atingir o fim. A corrupção 
mais se a lastrou , confundindo e 
assoberbando povos e nações. De· 
sapareciam tõdas as garantias de 
vida livre, num mundo dominado 
pela arn blção e pelo mais r elljjl <1e-

,cjo de gõzo Tudo ' e animalizava. 
Rll \"-=Z (le homen !': feras; ao invés 
' 1 ｾＬＩ｣ｩ･＠ ｬ｡Ｌｬｾ＠ ｾ ｭ ﾷＧＱＭＱｳ＠ mancebias; 
em ｬｵ ｧｾｲ＠ da família , o amor sem 

FELIZ ! 

compromissos, sem peias, 
ciente, li vre. 

incons-

As Legislações abriram mão do 
puritanismo exagerado (! ) que se 
conserva intato e inatacado. Opa­
trimõnio altamente envaidecedor, 
constituldo pelos ｡ｮｴ･｣･ ｾ ｳｯｲ･ｳ Ｌ＠ ti-

11 
nha que abrir lugar ao fluxo ､｡ｾ＠
idéias revollkionárias que gtassa-

11 
vam no mundo, revolvendo ｾ＠ ma· 
neira de encarar a vHla e o pró­
pn o modo de viv er Vieram as 
transformações radiCaIS, mui ta 
coisa surgiu , boa e má , (luas! .em­
pre má. 

O E stado per onaliza,e Mais e 
mais penetra a célula famílial. 
corroendo-a e laceran!lo·a. Fraca 
para resistir, tomba O Estado é o 
senhor dos filho.. Filhos ｮ｡ｾ｣･ ｭ＠
para o Estado. Pai e mãe são o 
meio indispensá ve l ;1 constituição 
da prole. O E stado é quem os cria 
e educa, quem lhes dá ordens e (a· 
vores. E stava desfei to o vínculo 
familial, des feita a fam!lia O E <o 
tano é o senhor: onlena , não pede; 
fala , não repete: decreta leis. \lxi· 
ge obediência . É o ￭ｬｮｩｭ｡Ｎ ｨ ｾ ｭｯ Ｌ＠ o 
extremo da deca(lência tia Huma­
nidade. 

AIí aboliu·se a famBia. Homem 
e mulher estão reduzidos à condi.. 
ção de procriadore, )\'ega·se ao 
filho o calo r (ln s braços maternts , 
aos pais a ve ntura da efeição e de 
verem crescer. acom panhanrlo-lhe. 
as pegadas a té a vi tória da ma io­
ridade. Num ou noutro pais as 
condit;ões ainda nüo e..; tf\O tão l;rfti· 
cas. l\las - alea jacta ('s t - a in· 
,egurança já tomnu con ta de mui­
tos ｬ｡ｲ･ ｾ Ｎ＠ senão de ｴ｣ ､ ｴＢｬｾＮ＠ poi:-; uma 
lei terrível há que en'(>mbra a ale­
gria da crianc . .l e 2t harmonia da 
famBia . 

O c1i \'ól'cio eis lei - é a 
cunha que penetrou muita, legi,· 
ｬ ｡ ｾ ﾷ￼･ＬＮ＠ ahrindo lO pl eparando terre­
no para no\ a-.; arremetidas. mais 
violentas Introduziu·se dest'arte a 
possib ilidade <ia r uptura do vín· 
cu lo matrimonial. O casamento fi­
cou redu zido a simple< formalida­
àe do pretório. a uma a nuência 
das part es interes. adas Insatisfei­
tos com a nonl situação. podem 06 
cõnjuges requerer a dissoluc'ão e 
conseqüente hbenJade para> n ova 
tentativa conjugal Requerem e 
con seguem seja c1esfeito aquilo 

, que mais sublime há na (erra . 
. Quem arca com as onseqüên-

Clas ? Ela , beslmlada de parafina, 
:ooge e baton? ｾｉ･ Ｌ＠ aproveitador 
mveterado, In apaz de um raciocl· 
nio e de um pensamento decente? 
Não, ab olutànwnte, não. Sofl'e1'4 
os fil hos, se à ida ｬｨ･ｾ＠ Bifl 'ftII 

(Conlinu. n. ti. IM,I .. ) 
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Coluna do antigo a'uno 
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ｮｕｾｯ＠ ｾｬｵｮｬＩ＠ de 1ft,!" - 32 
ｆｾｲＮｬｉｬ､ｬ､･＠ df' LehOl.!> em :,30 I';\ulo 

s p) ,\ hOJP em rl1d 
f1 twar d l"l)'tur:, ｬｏ､￭ｧ･ｮ｡ｾ＠ do 
Br4 I ... em ree Il'll'r .r.tl11lúde às 
ｬｬｭｴｮｨｵｬＨＮ￼･ｾ＠ l'lentl11C'd,:-> cle ('u1'1 
. 'lllluentlaju, tal () número e a ｩｊｮｾ＠

pc:,rt meia ､ｯｾ＠ trLlhalho .... dê...;se (';'­
ploradOl no campo da e .. ｴｉｾｯｬｯｧｉ｡＠
hl1l .... lIelra. 1' ....... la lhe clc\'(l vanas cle­
zenu:-. ､ｾ＠ ｉＩｬｬｨｨ｣｡･￳･ｾ＠ fundamen­
ｷｾ＠ l "la!<; ｽＬ｡ｾｻＧ｡ｲｬ｡ＺＭ t;}U pe:-.qulsas 
diretd , 11'\ nela, a efeito entre tri­
bos 11 dids de muita..;, regiões do 
pai:--

ClIt-t _ " 11uend"Jú é índio - por 
acioç o .·a aldeia Aa\'arf rio Rio 
BatalhJ em ＱｾＰｲ［Ｌ＠ '" Apapokuva­
GULlI..l1lh o reconheceram solene­
fl1ent(l' como membros da tribo, 
ｾｵｨｭ･ｴＨＧｮ､ｯＭｯ＠ a urna cerimônia 

dIgo) complicada e incômoda", e 
rlanrleJ-!he o seu nome inciigena. 
Em ,eu tI abalho, qua,e clássico, 
oh,.e "\, lendas ria criação e da 

de'truição do mundo Como funda­
mento ,la religlão dos Apapokuva­
Gual anis", êle própno descreve, 
com tt)rio o pormenores, a curio· 
sa hu:'rimonia de halismo" 

O Apapokuva, i. é, "os homens 
rle arco compri,I,,", e outras hor­
da. Tupi guaranis, do ｾｵｬ＠ de Ma­
tu Grosso t' elas ｲ･ｾｬ￵･ｳ＠ adjacentes 
rIo Paraguai. pn:-;.;;uialn, em sua 
mltoloqia, a tradi(ão de urna "ter­
ra sem ｭ､ｬ･ｾＢＮ＠ para.iso acessível 
q,,, vi,'ente f: se mito, que de­
sempenhou papel dec"ivo no des­
t no trágico daquelas hordas, cor­
ｲ･ｾｰｯｬｬ､｣＠ em suas linhas gerais, à 
trarl! .10 oa "ilhas afortunada::;." 
do Kanl>. e à ｣ｲ･ｮｾＧ｡＠ rla "fonte da 
JtI\ entude" I egistrarla entre Os 
Aruak ria ｜ｭｾｮ｣｡＠ Central. Mitos 
An. loco encontra In-se eln muitas 
(Loltura primitivas. 

Brr princípios do século passa· 
do orlginou·se, entre os Guaranis 
do Paraguai e do sul de Mato 
Cro u, um movimento religioso 
'oh a chefia de méclico,;-feiticeiros 
sões, diziam estar próxima a des­
que, mspirados por sonhos e vi­
trui,;ão do mundo anunciada na 
mltologia tribal. Concitavam os 
companheiros de tribo a segui-los 
na procura da flterra sem males" 
situada, ao que supunham, no 
onente, além do oceano. E assim 
as várias hordas, uma após outra 

os Tafiiguá, em 1820. Os 
Oguauiva, em 1930, e finalmente 
os Apapokuva. em 1870 - foram 
ｾｨ｡ｬ｜ｻｬｯｮ｡ｮ､ｯ＠ as selvas natais, en­
cetando a penosa marcha em dire-

o caráter 
O .. ｵｬＨＩｾ＠ .Ir kltura) 

O l' 1 t r l 1 di lI) I ao d'c.llllld, 
(tllllO II porte l' ｾ＠ (ornl1P tun..! (11 

(11'110 () pflllH 110. IIIUII I, é tll 
dUH:lc qllP tr • .l luz 0111 ate· , () 
f' Fundo li J('t((1 que e manlll 

ti l'm d{llUth 

('nl1lO n C'Ol1lpIllH 1\1("", cIo ('or'H) 

pl't.'U ,!In do dJl()io do l quel< lo) 11 
d 'na prf'l' d til' l.l a tt,'J que e iI 
l ruI lira Plll qtll' :-.(' fU'ma 

A UH OU) li h0ll1C111 C'm 
l'le .J.(J(I de\ (' cn11lIJorta r·!=;€' com li '. 
C( 1 lU (l nc ｾｲｰｚＴＮＮＬ＠ Ｇｬｬ｡ｲｻｪ｡ ｾｬ､ｯＬ＠ (J I' 
]Jelto qu a hoa ｴＧ､ｴｬｬ｡ｾＧ｡ｯ＠ lm")lll\ 

m tamhétn 11 ('01'1 e ti o llllg I­
dO <1(' atendt'r LI ｾｯ､｡ｳ＠ a coav(;­

llWIll'ld { d IllUI ｾｨ＠ ti I dl:-,Llpllna, 
portando-se COIn ulth'ez sem ｾｦ ＩＮ＠

herha .dl ('()J'l ennu e Ill prpSunt Ir) 
tl, zendo porem, (om genp!'o:1< a 
til pn ferindo ti l'lllar a I 11 o 
ddvl f!p Tod 1!'J ｾ＠ \ lrttlfl(''s IS 

apm.) 11 no C'ílI .lte. qtJC (' .1 ('r'l'r· 
iaqul I) 'l, lItlm li , prulrll 1, 

1111l .. l \( Z, I'llll111, quP consintamos 
em \ CI g:a lo, ｣ｬｊｦｉｃｬｬｭｾｮＬｴﾷ＠ o ｬｾＧ＠ ｾ｡＠

) Cll'tl'r mo I t P IIlll tl\..t poc:.lç'ao 
e 1.1 11 .. ) 1 .1 nflexl hil cJadp (til 
l fd lia 111 I11 t .Ie t i porque 11(" 
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A n'me d, qUf' gentllmput() nH' 
f z, do 11 1), do " O C'oleKIí:!'" ｾ ｰｦｷ＠
(tI!o Il\ prol1l i, sorug \'0(';1("0('1'1 Ine· 
1 ll'lil ､ｾ＠ a lunos do ＨＬＨＩ ＱｴＢｾＱｏ＠ ＨＧ ｡ｴｾ＠
rlncll '. do qUd l {'fm e r\o ｧｲ｡ｴｦｳｾ｡ﾷ＠
rH;J 1 ('('o! fLI{,OI ｾ＠ I1HltlO Inc pen.ho­
rou ",uu/} m de\'LlI'.ls )ne (In I}U-

11:/.0\1 j flIHIIl1Cn; Ig'PJJl" que 0-· dll'(>· 

ＧｯｮＧｾ＠ clt "O ('o leglal" me pl'esUl· 
J Im 11 'P IllP mo número, ｬｾ＠ i l 
qual, di ('OI" ＱｾﾷＱｬｉＩＮ＠ agrnc!el {l, Cor­
(1,t!IIIl-l1le, LuL,. (.aUo(u, Jnler\'('n 
1 Ir Fedl'ral. 
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In cmpre ｾ ･＠ há de ｾ｣ｮｌｩｬ＠ a \'olta 
Jor onde e dohrou, 

.11b(,l'fO ｚｩｬｬｬｮｈｾＱＧ＠

-lo GiUéiS A 

PROFESSOR WARKEN ｃｏｾｉ＠ I':\I CRI PU DE ,'\Lt.'NOS 

,un do n1ar ::\[a'" é ｰ･ｲｩｧｯｾｯ＠ atra· 
,essar terras hahilanas por ｾ･ｮｬ･＠
civilizada, e })ouco:-:; ｬｰｾｬＧ｡ｲ｡ｭ＠ atin­
!(ir a, plagas rio Oceano \tl,inticn. 
para se convencerem na impossi· 
hilidade ele chegar ao país encan­
lado. Os de,cenclentes de alguns 
dêles vivem amda hoje no RIO 
Preto, perto de Itanhaem "as pro­
ximidades de São Paulo, Nimuen­
dajú encontrou. em 1912, seb re­
manescentes de um grupo de Gua­
raní do Paraguai, tlUf::' inSIstiam 
oh,tinad3me nte. pm il' até o mar 
ｾｬ･＠ próprio . ntafl '):s Elcompanhou 
até a Praia (.rande. onde por yá­
ｲｩｯｾ＠ dia!; eXl'('utdrdn1 ､｡ｮｳ｡Ｎｾ＠ lnê'igl 
cas, al:on1panhadas rle cançõp:; te· 
llmoniab, pm'a tornarem o corpo 
tão 11'\'1' que pudessl'm voar até a 
hterra sem ｭ｡ｬ･ｾＢ＠

Para :-.l' ('ompreender a tri .... te 
hhtória de,sa, hordas, e a perti­
nácia COln que prOCUl'a\'anl reali­
zaI- o seu intento, é preciso estu­
dar-lhes a vida ｲ･ｬｩｧｩｯｾ｡Ｌ＠ caraCle­
zarla por um profundo mi,tkis­
mo. E para i:-;s{) é indi"pensável 
conhecer os "textos ｾ｡ｧｲ｡､ｯｳＢ＠ ela 
trIbo, os mitos da criação e da des­
truição do munrlo Nimuendajll es­
creveu-os, pala\Ta por palavra. no 
idioma rios próprio. inclios; os 
"eu::; comentáriOS são preciosos 
também para o estuclo da psicolo­
gia e da oociologia das religiões em 
geral. À luz rtêsses comentários 
tornam-se, além disso, compreen­
síveis muitas pdssagens um tanto 
obscuras dos textos quinhentistas 
e seiscentistas relativos aos gru­
pos tupi-guarani da faixa litorâ­
nea do Brasil. selvicolas que, co­
mo tantos outros, desapareceram 
antes que houvessem etnólogos 
para estudá-los. 

Todo o mito tribal dos Apapo­
kuva. que é gênese e apocalipse a 
um tempo, está imbuido de pro. 

fUIHlo pe"lmlSmo A ､･ｳｴｲｵｩｾ￣ｯ＠

(() Inundo, loelutá\ el, vem anun· 
(larJa Ingo nos primeiros \'er!-iícu­
lo" rio IlilJ)lrum ("O princípio") 
(tlt' COnH!(:a a ... ...;inr ｨＺ｜｡ｮ､ｾｲｾ｜Ｂｵｳ￺＠
\ eio ｾｯＬ＠ no meio da escunoao ele 
..;p deixou \'l'I'. 0:-; eternos mor('e· 
gos já l'std\,;llll uH e luta\'aln 
'com êle I na escuridão. "anderu-
\ uell tinha o sol ｾ￴｢ｲ･＠ o peito. E 
trouxe a ctern1 (ruz de macIeira, 
colo('ou·a na rlil'('cão rio Nascente. 
phOU em cima e começou (a fa 
rrl a terra. Hoje em dIa, a eter-

101 (TUZ ele matleira ficou como 
11"orte da ｴｾｲｲ｡Ｎ＠ Logo que êle 11-
dr o sUJlorlp, a terra caIrá. Eln 

guiela. t!'Ou. e a úgua". E o ca­
I.ltulo XIII leza , ". 'anderykey "s- , 
t l aC'ima de ｮ￳ｾ＠ (nu zênite) A,W)' 
ra cuicia da tena, e ｳｵｾｴ￩ｭ＠ C111 
ｾｴｬ｡ＢＬ＠ tnãos o :-.upol'le ela terra. j lI') 
dw em que o tirar, a terra cle:;;rn r ). 

ron<lrá .\gora a terra está \'elha, 
ｾｉＧＢ＠ nChséls gerações já não progpe­
l<lrÚO (neste mundo). A dos 0:-; 
quP lnon'('raln havemos de rever; 
quantlo cair a noite, descerá n 
mnrce!(o ｰｾｬＭ｡＠ acabar com a gera· 

.lO que hahita ･ｾｴ｡＠ terra. De noite 
de.-ce a onça. A onça azul desce 
para ､ｾ｜Ｇｯｲ｡ｲﾷ｜ＧｯｳＢ＠

• 'âo é de admirar-se, pois, que 
tralpm, quanto ｡ｮｴ･ｾＬ＠ de fugir dês­
le mundo condenado, procurando 
a I<:ancar, por meio de ｣｡ｮ￧￵･ｾ＠ e 
dansiAs n1ágicas, a "terra sem ma· 
les", a morarla do herói Civiliza­
dor, em que estarão a salvo dês. 
ses, perigos. O Umbae menguá U

, a 
grande catástrofe que está próxi. 
ma, e que há de vir, é a preocu­
pação máxima de seu espirito, O 
velho Joquyroquy disse certa vez 
a Nimuendajú, seu filho adotivo: 
"Meu filho, quando penso no mbae 
meguá, tenho vontade de abando­
nar tudo, de tirar até as minhas 
roupas, de tomar sOmente o meu 
marará e cantar, cantar" _ ", 

o COLEGIAL 

A Famllia e o Divórcio 
(Conclul.ol 

negiICI<J p e infuntlf'Íc1io.':; se nao 
c'omf'll'rclm para ｾｉ ｦ｡＠ .... tal a praga 
df' incomoc!o. Sofrem as crian­
cinha (I () t1ln'ito de viver não 
Ihps foi I'nuhürlo, para conservar o 
ｶｩｾＨＩ＠ " a vIlalirladp Ju\'enil daque­
la que (' ria mac Sofrem a cano 
ｾ ｬＧｱｕＨ＾ｲｈＧｬｩＺＱＮ＠ o, ｾ ･ＩＧ｣ｳ＠ de quem se 
Hrranf';J a Vida e o direito humano 
e hn"(', pn'IJl>ar na terra Os cami· 
nho tléHacl(l por Deu" 

E ta.. oH) tiS ｙ￭ｴｩｭ｡ｾ＠ e vítimas 
IOdt.'fl"'<I l'íJ.ra p ias n[w há leis 
nPITI ｾ､ ｲ｡ｬｬｴ＠ ta.. Xáo ｉｨｦｾｓ＠ a:-.;siste o 
d irpito de dprt't1íJrem a luz, o co­
lond() m<lra\ i1ho,...;o da natureza 
e m fl{)l • 'ad a IHJr!em querer. Na­
d<.l ｾｦｬｮ＠ C nada ..::('dio. 

Isto IHIl qut. n hompn", P. rebai· 
Xlr·lln. pllrqtH> íl dmhi<'ao desme­
orou p t(·nlOU {·c.ntll dos ('oraçõe '. 

Isto, pflrCJlIl' () homem ＺＭＮ･ｮｴｩｵﾷｾ･＠

Inélwl' qU(' tudo maior que Deus, 
c1e,('onh",'pnclo-{I .' infl'lngmdo de-
1ilJeradümf'nh' suas lejs. Isto, por. 
que (I l';!-;(,H!o. rdmnclonanclo a 3 !=l­

("end('nnC1 1>lvinél. planos outros 
delinplél, ('ontrário!" aO:-i desígnIOS 
ria I'I·o\'lrlel1Cla ('naciora e Sobera. 
na. 1,10, pontue Go\'êl'nos e Go\'er· 
nantes e""que('('!·am a responsabih­
dade qllf' lhe ]H"a sôbre 0' om­
hro, e da fJu,,1 C'erlo ou tarde. fa­
larão u Deu_ cxpon<lo-a e anali­
..... .P1flo· I fna llentl', ｾ･ｭ＠ ... uhterfú­
gl ... n ｰ｡Ａ､ｧｲ｡ｦＡＩｾ＠ emhala('()so .... , 

m f l· ... ilmhígua.;: ｉｾｴｯＮ＠ porqt' 
todo ... S lmn:-. d{'ma .... laclamente ape­
!.{..Idíl '.oI( gozo efênlero. ao prazer 
de um In t.mte 

ne fatll \'otamps e hus<:amos a 
nossa rUlna de homens, de falnílía, 
de E:-otarlo, dE':> faç,ÜO, de Pátria. 
quando no or,g'Hni::-'lno da Socieda· 
ele, co]n( .11no;-. o hacilo elo divórCIO. 
Logo êle F:(' avolUlna e cresce, ｾ･＠

distenrle e amplia. Corroi o, teci­
rios ｭｩｬｩｾ＠ frtig-eis e ao depois, vigo­
l"O!=;() e for<:wl0, ataca e yence a l'C 
ｾｩｳｴ￩ｮＨＧｩ｡＠ méll:-> ferrenha. ｾ･ｬｮ･ｩ｡Ｎ＠

por onde pa"a e é acolhido um 
clima de in-egurança, uma onda 

"de inn:'nlades e murmúrios e:-ocan· 
dalo,o, Os lares 'e rle,fazem A 
felicidade I.' a alegria de onlem de­
ｧ･ｮｾｲ｡ｭ＠ eln ('hora e em ruinas 
materiais e moré.lb. Crescem ｯｾ＠ fi· 
lhos no ahanciono ou ｾｵｩ･ｩｴｯｳ＠ à re­
preensão e ao ｾ｡ｳｴｩｧｯ＠ cta madras­
ta Ol! an olhar furibunrlo do pa­
drasto. Xão Cl'e",(;em, definham. 
Ennjec('m o cora('ão e ao invés de 
risadas ('ristalina:-o vertem lágri­
lna;.; lie dor. enl lugar rle carícias, 
de .... prêzo e azorrague. ｏｾ＠ orfanatos 
tornam·-..:e pequenos para recolher 
o grande r mero <le abandonados; 
c, os que 'nela têm um teto, tal­
yez prefel '·,am mil \'êzes a morte. 

E ('anta · .... e loa:-. ao Divórcio! 
.. \lddf'''' .\ ｨｲｴｾｵＬ＠ :lo ｃｬ｡ｾＺＭｯＮ＠ Grêlnio 

(' P. Schl'., ler 

Vitória 
Xd \ itúrÍa dc\"en1os huscar não 

t1 ｜ﾷｩｮｧ｡ｮｾＧ｡Ｌ＠ mas o estabelecimen­
to de uma ordem internacional. na 
qual o espinto de Cristo seja a 
norma elos corações do,; homens 
e da, naqões. 

(Palan-<ls de Franklin D. Roo­
se\'elU, 

AlbHto Zimmer 
4° Ginas. A 

Fatal 
Num conhecido manual de HilI­

tória do Brasil encontramos num 
trecho sôbre Duclero no Rio de Ja­
neiro o seguinte "pastel": 

"Era governador Francisco de 
Castro Morais, que mandou con ­
tra ê le uma fôrça comandada por 
seu irmão Gregório de Castro Mo­
rais, mestre de campo, que ea lu 
vitima de uma bala inimiga". 
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P asseio ao morro do A ntão 
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"O COL E GIAL" 
\l llhí'1 Brallll 

SIIH:erl'h Ｌ ｾ Ｉｵｲ ＺＺＭＮ＠ 111 (hl'lst 
ｮ ｩｾ ＧＱ＠ \ . l .c·)rci, S 

DlIllrILlI DO cuaao COLEGIAL 

n,,· 

Observando a 
natureza ••• 

.\<I .. ,-,pI ... \(.::'O .. \O meio '0('131 

\ 'w o-Idade" ma r mfehCJ 
d.Htp qu,' ., ('1\ Ih:wçao ("Ientlr.,.,. 
trllu e ün ... h(unen 

ｾｉｕｬｬｬｳ＠ Intll\ Duo.. nun..: 

g,llll n '<I'lHar l' • o U gl"\lpo O­

ci. I Entre ele ... l nt ln l' o uho­
I" ｾｉｵｬｬ｡Ｌ＠ <rmnç - n rmab n:" 
ll'!Jl I'nlre d"genprado- e l'rlmmo-

e mel f Irmam O , U C 
11.' lOn- ti 11(" a n I 1-

.HI 111 d lpt .. l\ ,,, \ Ide' ｮｯｮｮｾｬｬ＠ PtJl 

el., l' l' llHtltUlt a ｬｬＨＧｬｬｬｵｬ｡ｾ＠ o d ... 
prl )t" ...... inl l mo qucloutra, 
nllllt) n1 h nunteI' ...... \ que ,h 

l'm pll''',' hh"nllde tio r \lho e tio 

ｾｬＢＧＧＧＧｬ＠ ....... Il11n l· ..... ttl .... 't>l"t:!:-. "':1O o !..ttal 

n. -,\ lt Ido d.\ tlp"rad (".10 m(ll I (' 
flShlh 'll\\ ([\t(l .\ l \ ih (,dO indu 
tn ti trou \. t ln<.;,l1!t) ｾＬＧￜ＠ ｩ ｉ ｔＱＮｾ＠ ... pon· 

... .í \ t' I' , (',)1\10 .1 ... ＨＧｉｬ｡ｮＢＮｾ＠ ... t'(}u('a.la ... 

" ..... •• ... (·ul.. ... lUmlf>l'na ... por ｰ ｾ ｨｾ＠ ... • 
... un· .... I!,!IHH .Iuh· ... 41., u' ("t, ...... I<I.\lh· 

,lo t' .. h;l"'C,,'O, tI., c.·('UCt'ut ... t"''' ''l intt'­

h·ftU.,t. 11.1 lli ... ('iplm.t 1\WI aI. 

\1 I' talde 'lU.lIH , e (dI, nl.IPI 
II n1 1 111 IIh n'IH,:.1 ti l1lun (' '"1 

... ＱＱｉｨＺｵｨｬｾＱ＠ ｾ＠ mafC'f,(ll" ( lntl1 

t I'" III \ HI .... \1.1 1I1l'3}l\ t· ... ( P 

UH llpt I " '('h' pt:01.\ ｴｵｾ＠ pt 

11 }lH'1 tU 1 Ih' um ,\t1\.llhl d\lIU 

l' )11' UIl l' .• \tl' pl'lo VI uue (' lh'lu 

UH (11.' l·i'lnl til \ I )nl bl'!'" UHh' 

('U .... 11h \ 1I1L· ..... \ Jl ... hldH'l:l IH r­
"h,,\ P III '1 li l'l'vll.1Jll ppr .. llllt II 

p for, ) f' .\ 1H 1\ ,H ... \() 

l'l' ... t l ll'lll __ di' no...: ... a \ ul .. \ ron' 
(ti Ｈｾｬ｜＠ dlrt .. 't .. \llh:lltp.\ dl'J.!t·nt.·l't,\ ... • 

I' IH 1. Ih) ... lntll\ Idtl(h. l-Il..t \'0Ill1l­

I.;Pl I,H) L\l.lh .\l\S ｨｲｾｴｮｬＧｯ＠ ... l'U1ll1.1 

11:-. l hlll.l.... qUl'lltt'S l' hUllll(\O:-, 

CIlIl--l·l!llimll .... td.lpt.\r-no:, à p()hre· 

l.l ... I .... }lI ｴＧｮｻＬｬＱｰｾ＼ＮﾷￔｬＧｾＮ＠ ｡ｯｾ＠ ､ｴＺＮＧＧＧｧＭｯｾｴｯｾ＠

pt'l11 It't\h,t1hp, pl'la luta Pt)dClllOS 

.... l'l11 dt'g\'lll'l'ar. ....nfrel' a tiranIil. 

［｜ｾ＠ n'\ l'tlll,'Pl's. a ｾｕ･ｬＧｲｩｬ＠ ｬ｜ｉｩｬｾ＠ n:in 
nos ｡ｬＧｏｓｬｬｬｭＬｬｉｮＨＩｾ＠ à ｮＱￍｳ￩ｲｩｾ＠ nl'111 à 

(3 

COMUNICAÇÃO 
Com f le número " O Cole­

gial" encena eu prlmello ano 
de u I lêncla. Duranle a. lê" 
não seri , ubLla.do. O utnle 
número .parecui em março de 
1946. 

TU SABES? 

l")t'lh"O Tit uloi ... 
1\· (I \ 

I' -p'll de \ e Irem. p oreza 
... 11 pie ]'roouz II ｴＭＭＨｬｾ＠ U 

,lo n,\,\ ld I l' 11 

ltl I" l lU. r"lu" a Ｍｾｭ＠
'Ih 

nhl'l " 
't'll,l t' torna' ｾｈｮ＠ IU'C(, ..... riu.... lu 

ta "e-f, r:-o II ti h 11", l nt nu >.<. 

""J' 
Ih nl U 

I 'quP I nao "-ta I • da a 
ｨｬｬｾ＠ "',\ll P I-()(ltl f " .. 'm-

pn' U t'ull',Ul ll p('inH' n h) ,to ... ho­

UH'II .... H odo. l1U· ... mo "' ('111 .t 1 itl lH'-

1.1, .. t'''lpn' " ｰｲｮｾｯＬ＠
:\:1'1l1 11 __ rlllt'tll.l__ I1l'm lh .. ｾＬ＠

n'lln ... lh.'ll\ II 1. dln. lh'U\ lh \ u t 

lIh)' l'b, l\l III 0.:-. dt':--porllh .... uh .... u. 
tllt'1ll (l lr.th,llho ｬｮｴ･ｬｴｾｬＧＡＱｴｴＮＧ＠ t" a 

.\tn ld.ute lU II 

}.: ... { nhh lon,gt.' til' lt'1' ｮＧｾｯｨ＠ llh) o 
11l;:tt-.. (pr!'), t'l pl'llhlen\\l tt1 slH .. ·wtla­

dl ｨｵｭｾ＠ n,l .• 1 ｦｬｴｬｴｾ＠ li\' <'l'upa ... · .. i o. 
('OI1l n'l'tl' L ｾｵ＠ o ｰｾｬ､ｬＧｮﾷｮｈＮｨ＠ l'e-­
spl\ ,'I' pnt" llWW ､ｬｬｭｾｬ＠ H" nltH:Jo 
"'l)l'ial l' 11\111\11. \ tu3Iml'lltl' ;'\l'ha. 

lll,lH1\.b ｴｾＭｈｬ＠ ｩｮｬＧｬｬｰｾｬｚ･ｾ＠ de ｬ｜ｬｴｾＧｲ＠ ('on. 

t1'a 1\ ｬｬｬﾷｩｯｾｈｬｩＮｬ､ｬ｜＠ l'omu contra o 

"al1t'I'O ｴｾ＠ lls ､ｯｾｮｬＬＧ｡ｳ＠ nlt'n tab. 

( OI' . . \ 10\.1, Cnr"c l) 

c rios idades históricas 
Pl'e(.'o .. do .. pl'inri.,:U',. gt"·nrl'o .... no a no (]t" uno (Rio d(' .1ant'Íl'o) 

Agll.ll'llente de cana 
.\ gtlul'l\eme cachaça 
• \ lg"da,) em ca ｲｯｾＧｯ＠
ｾｉ ｧｯ･ｬ￠Ｂ＠ (teCIdo ｢ｲ｡ｮｾｯＩ＠
\lgodão riscado 

Arroz ele fóra 
Arroz da tena 
A"úcal' da terra redondo 
A" úcar da terra batido 
Assúcar da tí'rra mascavo 

5súcar refmado 
Café bom 
Café escolha 
Carne séca 
Charulos 
Farinha demandioca 
Farinha de milho 
Feijão 
Fumo bom 
}>' umo ordinário 
Melaço 
Milho . 
Toucinho 

58 000 
51 000 
1$500 

280 
$180 

10 000 
9$000 
2SOOO 
Ｒ Ｄ ｾＰ Ｐ＠

1 GOO 
3$840 
3$000 
1$900 
2$000 

000 
3$200 
5$000 

000 
4$700 
1$800 

36$000 
2$800 
5$000 

POl' 

Pipa 
Pipa 
Arl'oha 
Yaro 
Yara 

acca 
Sacca 
Anoba 
Ar l'oha 
Arroba 
Arroba 
Arroba 
Anoha 
Ar roba 
Milho 
Sacco 
Sacco 
Sacco 
Arro\)Q 
Arroba 
PIpa 
Sacco 
Arroba 

"O DesDertador" - Sabado. 25 de julho de 1840 - (N. 7H ). 
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Esportes na 
Base Aérea 

Cul glo ('or • .u:50 df' ｊＨＧｾｵＢ＠

Gelrl, D. C,', L( la 
Ode c e Én, 

In .• \ltuto ､ｾ＠ Ed. cação 

Zllh'la Moem, l'rdnia, Célia, 
O"l1drma e Hermcz:il 

O egundo pr -110, à 1:;,30 reu­
Iliu as equipes do ｃｯｬ￩ｾｩｯ＠ catari­
nense e Acaderrlld !( C',mércio. O 
jogo lran.<correu movImentado 
tendo o <egundo se! duratlo nada 
men)S (1ft :n minutos ... lO 10 ｾ･ｴ＠

venceram o col '.ais por 15 x 8. 
No scgundJ perlodü entrelanto, 
com ma brilhante \'irada, a equi­
pe acadêmica derrotou-nos por 
J5x9. 

As 3 33 tave in!r'lO a ｦｬ ｮ･ｧｲｾＢ＠ e 
ｾ･＠ de o n, IllCípl1 notou·,;e a von­
tade de vencer por parte da nos­
sa turma. OI f 11 uma \ itórh 
fácil por I':' x j 

Colégio ｃ ｡ｴ｡ｲｪｮｾｮｳ･＠

Ruhinho, Newton, Boos, Ivan!, 
Katc.pis e VaJmf. 

Academia de Comfrdo 

Soncini Arí, NaJd!, Marcos, 
1;:010 e Walmor 

O terceiro prélio, e o mais em­
polgante, reuniu '0 Scratch de es­
tudantes e o forte conjunto da Ba­
se Aérea. 

Teve início éste prélio às 4 15. 
No primeiro tempo o quadro' vi­
sitante impõs-. e por 15 x 9. No se­
gundo set entretanto, após estar 
vencendo o team esturlantil, virou 
o team da base e, agigantando-se 
na cancha, conseguiu vencer a 
disputa renhid!ssima , por 15 x 12. 
É ele notar a figura rle ,erôa o 
jovem emérito cortado r ela Báse. 

Si h?uve uma disputa renhida , 
renhld.ss.ma mesmo, foi a negra 
entre o scratch e a hase. Se ha­
vIam perdido em grande parte o 
segundo seI por displicência de 
Soncini, agora iam direitos à vitó­
ｲｾ｡Ｎ＠ Foi um prélio cheio de ema· 
çoes e <!e jogadas ｢･ｊ｡ｾＬ＠ "ence­
ram os e tudanles merecidamen­
te por 15 x 13. 

Agigantou-se novamente Serõa, 
cortarlor de mão cheia. 

St-hratch 

Góes, Boas, Ar!, Soncini, Ner!, 
Naldf. 

Otávio, Opuska, Morad, Serôa, 
Hélio e LuIz. 

Eslão pois de ｰ｡ｲ｡｢￩ｮｾ＠ a dire­
i:io da Base Aérea e os estudantes 

i 

INTERNATO NO DESFILE 

9J(){/s ｙｾｳｬ｡ｳ＠ {Ie !/lolal 

e 

o COLEGIAL 

tomo Sf"rpa PInto alrave'liou a Atrita, 
por Co. ldO SOU" Din"', LivrariA Sá da 

o ta , ｌｉｾ｢ｑ｡＠ 144 - Esta obra • o prt· 
nl( Iro. volume da co)eçao " Os Porh,gu.6-

(: no tunda" . cal ç.lO t -ta de.tlnada -­
IN ('Idade portuguêsa com o 11m de dcs­
pC! till ncl& o Ideah&n1o por meio dos 
eXf mplol do antepa ado'l E. realrncn­
tt :J h( r6:("8 ('(.ra em do explorador er­
pu Ptnto. que soube vencer t6das a dl.­
IJculdad 8, superar lodos 09 obFt6culo., 
clllpolga:t. n.IO sufOCOU.' a mocidade por­
tu,.uê i.I filas também a juventude bra­
Ilt'.nJ A lula contra a tome e a :t('bre, 

cnntr9 a ｬｮ､ｬＧＩｬｾｮｃｬ｡＠ e ganc:mcla. ('antTa a 
h' t 1 d ldc da naturez.a requerem uma 
\lf,nt"c!e mdo 1.â,-,<:1 Ma e ta vont .. de 
Irl\('n('h,d gnrÍlnte a vitória, O letr .. to 
d) . i ande (:xplorador é tra(ado com to­
(jrj () f('all<irl'('), mO::itrondo-o naO Il pena.5 
na unuuJcza do chere experunentOioo. 
n.a ilmtla com os de Calccirnento2t da 
Inlr:éna humana, dCblalecimento!l remi­
dos aliá pdo sincero reconhecunento 
d",'j faltas e pelo perdJo humtJdemente 
Jrr'pJorado O \.olume conslltui uma lei­
tura ｶｾｲ､｡､･ｬｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ provelto!a 
SeCo (' 

L\Jiz I , por J Calmette, A14mtíca 
EchtOr:l RIO de Janeiro. S A - ｾｴ･＠

\. Cllulr.e7:tnho apresenta-nos. em CÔIl'S Vl-

a todos os amig(7s 

\ as. o vulto de um dos grandf'f; e-!"llldl.!­
tao;, r ｜ｏｦｾ｣ｭｯｳ｟＠ Luiz é moderno no :!It'nh­
c!o dp. IlnlClCar e centralizar seu pai"'. a 
França Nlhdamente dehnclam-M nele 
os prccE's-<;os dJplomátlcos de e5bl0 em 
ｮｏｾｍＩｓ＠ dias. que preferem o entE"nd1fDf'n­
to peJ;. ... :oa) com o adver!'lârio à guerra ou, 
SEndo l!:1to poSifvel. instigam um 1ercei­
TO para aniquilar ° mimigo em proveito 
do ins tlgador Dêste modo procedl.a Lua 
Xl FOI êle quem, na realidade, põe; tim • 
GUerra dos Cem Anos sem leru batalha 
com cv.: mglêses. E para remover o mator 
obstaculo que se opunha à unJdade da 
França. soube uhllzar-se dos SUltO· qu. 
derrotaram a Carlos o Temeri\no. Para 
um homem sem escrúpulos como LUIZ 
XI Já não era difíCil subjugar 08 ｾ･ｮｨｯﾭ
res feudais e mantê-los em cheque- por 
melO de um corpo administrativo e ｾﾭ
ｾｩｭ＠ 1'<'. u-ar firmemente as rédea.! QO go­
"êmo een trahz.ado. O hvrinho é ｕｬｴ･ｲｾＵＭ

C'antc defde o princtpio até O t,m Mas 
1"tO, na nr:·C;<"B opinião, n30 ju tlt\ca o 
preço de Cr$ 12,00, que se f'xige por es­
tas 70 págmas. - Sec o C. 

1921 -

desç;Ct 

"O Cole.yial" 

os RIMEIROS LUGARES 

Diretor : P. Zuber S. J . e Prefeito Geral : ·t P . DaVI MUl"llar 

5. ano: Lub GaUotU e Amérlco Goerresen. 

4. ano: Waldemar S. Cubas e Alfredo p , Weyer. 

3. afto: t Hans Gttrtner e Adolfo Schnelder. 

2. A: AuJor A. da Luz e ｊｯｳｾ＠ T . Balslnl. 

Z. B: Pedro D. F . de Sousa e Retnardo Schmitbaunn. 

1. A; Carlos KutlnC e Humberto Mattloli Filho. 

Z. B: Joã.o Mall5cesky e Rercillo J . Medetro . 

C. M .: Antônio GaUottl e Plinlo Furtado. 

3, Prel. WeQceslau SZ'Po,anlcz e Alvaro M.U1en da SUvel.r;a. 

(Falta. na lotorra.lta p,.dro de Sousa) . 
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